
Aula 2 3 Teorias da Tradução Aplicadas ao 
Contexto Técnico
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa segunda aula do Curso de Tradução de Textos Técnicos. Sei que o dia pode ter 
sido longo, mas a jornada de aprendizado que temos pela frente é recompensadora e, garanto, fará uma diferença 
real na sua carreira. Hoje, vamos mergulhar nas bases teóricas que sustentam a prática da tradução técnica, 
transformando o que parece ser um simples "passar palavras de um idioma para outro" em uma arte e ciência 
estratégica.

Muitas vezes, pensamos que traduzir é apenas substituir uma palavra por outra, mas a realidade, especialmente no 
universo técnico, é bem mais complexa e fascinante. Você já se perguntou por que algumas traduções de manuais 
ou artigos científicos parecem tão naturais e eficazes, enquanto outras soam robóticas ou até confusas? A 
resposta está nas teorias que guiam o tradutor, e é exatamente isso que vamos desvendar. Ao final desta aula, 
você será capaz de identificar as abordagens teóricas mais relevantes para a tradução técnica, aplicar conceitos 
como a Teoria do Escopo e entender a diferença entre equivalência formal e dinâmica, além de começar a definir 
suas próprias estratégias de tradução com base em uma análise aprofundada.

Esta aula é um mapa que o guiará pelas ferramentas conceituais essenciais para se tornar um tradutor técnico de 
excelência. Começaremos explorando as abordagens funcionalistas, com foco na Teoria do Escopo, para depois 
mergulharmos nas nuances da equivalência e da fidelidade no discurso especializado. Em seguida, veremos como 
analisar um texto de partida e definir as melhores estratégias. E, claro, não deixaremos de lado as tendências mais 
quentes do mercado, como as Ferramentas CAT, a Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE), e a gestão de 
terminologia, que são o futuro (e o presente!) da nossa profissão. Prepare-se para conectar o que você já sabe 
sobre idiomas com um novo arsenal de conhecimentos práticos e teóricos.



A Teoria por Trás da Prática: Por Que Ela 
Importa na Tradução Técnica?
Imagine-se diante de um manual de instruções complexo para uma nova máquina industrial. Seu objetivo não é 
apenas traduzir as palavras, mas garantir que um engenheiro em outro país consiga montar e operar essa máquina 
sem falhas. O que acontece se uma instrução crucial for mal interpretada? As consequências podem ir de um 
simples atraso na produção a um acidente grave. É nesse ponto que a teoria da tradução deixa de ser algo abstrato 
e se torna uma ferramenta vital, um guia para decisões que impactam diretamente a segurança e a eficiência.

Ponto-chave: A tradução técnica exige muito mais do que equivalência lexical. Ela demanda uma 
compreensão profunda do propósito do texto, do público-alvo e do contexto em que será utilizado.

Muitos tradutores iniciantes focam apenas na equivalência lexical, ou seja, em encontrar a palavra correspondente 
em outro idioma. No entanto, a tradução técnica exige muito mais do que isso. Ela demanda uma compreensão 
profunda do propósito do texto, do público-alvo e do contexto em que será utilizado. Sem essa base teórica, o 
tradutor age no escuro, correndo o risco de produzir um texto que, embora "correto" gramaticalmente, falha em 
sua função comunicativa essencial. As teorias nos oferecem um arcabouço para analisar, planejar e executar 
traduções com intencionalidade e precisão.

Isso nos leva às abordagens funcionalistas, que revolucionaram a forma como pensamos a tradução. Em vez de 
perguntar "o que o texto original diz?", elas nos convidam a perguntar "o que o texto traduzido precisa fazer?". 
Essa mudança de perspectiva é um divisor de águas, especialmente para o universo técnico, onde a 
funcionalidade e a clareza são primordiais. É como um chef de cozinha que, ao invés de apenas replicar uma 
receita, a adapta para o paladar e os ingredientes disponíveis, garantindo que o resultado final seja delicioso e 
adequado ao seu público.



Desvendando a Teoria do Escopo (Skopos): 
O Propósito é Rei
Você já se viu traduzindo um texto e percebendo que uma 
tradução literal simplesmente não faria sentido ou não atingiria o 
objetivo desejado no idioma de chegada? Essa é uma situação 
comum, e é exatamente para resolver dilemas como esse que a 
Teoria do Escopo (do grego skopos, que significa "propósito" ou 
"objetivo") foi desenvolvida. Ela nos convida a olhar para a 
tradução não como um fim em si mesma, mas como um meio para 
alcançar um determinado propósito comunicativo. Em outras 
palavras, o "para quê" da tradução é mais importante do que o "o 
quê" do texto original.

Pense em um arquiteto projetando uma casa. Ele não apenas 
desenha paredes e telhados; ele projeta um lar que atenda às 
necessidades específicas de seus moradores 3 uma família 
grande, um casal idoso, um jovem solteiro. O "skopos" da casa é 
diferente para cada um. Da mesma forma, o tradutor, ao receber 
um texto técnico, deve primeiro entender qual é o propósito 
daquela tradução. É para informar? Para persuadir? Para instruir? 
Para certificar? A resposta a essa pergunta fundamental guiará 
todas as suas escolhas tradutórias, desde a seleção de termos até 
a estrutura das frases.

Aplicação Prática no Contexto Técnico

No contexto técnico, a Teoria do Escopo é particularmente poderosa. Imagine que você precisa traduzir um 
relatório de pesquisa científica. Se o público-alvo for uma comunidade de cientistas especializados na área, a 
tradução pode manter um nível de formalidade e terminologia bastante específico. No entanto, se o mesmo 
relatório for traduzido para um público leigo ou para um comitê de financiamento que precisa entender as 
implicações gerais, o "skopos" muda drasticamente. O tradutor precisará simplificar a linguagem, explicar 
conceitos complexos e focar nos resultados e impactos, mesmo que isso signifique se afastar da estrutura original. 
A fidelidade, nesse caso, não é à forma, mas ao propósito.



Skopos em Ação: Estratégias para o 
Tradutor Técnico
Compreender a Teoria do Escopo não é apenas um exercício intelectual; é uma ferramenta prática que transforma 
a maneira como você aborda cada projeto de tradução técnica. Uma vez que o propósito da tradução é claramente 
definido 3 seja pelo cliente ou pelo próprio tradutor, após uma análise cuidadosa 3 todas as decisões subsequentes 
se tornam mais claras e justificáveis. Isso significa que, em alguns casos, você pode precisar adicionar 
informações que não estavam explícitas no original, ou remover detalhes que seriam irrelevantes ou até confusos 
para o público-alvo da tradução.

Manual de Segurança
O "skopos" primário é garantir 
que os trabalhadores 
compreendam as instruções de 
segurança para evitar acidentes. 
Adapte jargões e referências 
culturais para clareza universal.

Tradução de Patente
O "skopos" é proteger uma 
invenção e ser legalmente 
válida. Exige precisão 
terminológica e conformidade 
com formatos legais específicos 
de cada jurisdição.

Documentação Técnica 
Global
Garantir que engenheiros em 
diferentes países possam 
implementar soluções técnicas 
sem ambiguidades, priorizando 
a funcionalidade sobre a 
literalidade.

Lembre-se: A Teoria do Escopo nos dá a licença para ir além da mera transcodificação linguística e atuar 
como verdadeiros mediadores culturais e comunicativos.

Outro exemplo prático: a tradução de uma patente. O "skopos" de uma patente é proteger uma invenção e ser 
legalmente válida em diferentes jurisdições. Isso exige uma precisão terminológica e uma conformidade com 
formatos legais específicos que podem variar de um país para outro. O tradutor, ciente desse propósito, não 
apenas traduz o conteúdo, mas também garante que o documento final atenda a todos os requisitos legais e 
formais do país de destino, mesmo que isso implique em reestruturar frases ou usar terminologia jurídica 
específica que não tem um equivalente direto. A Teoria do Escopo nos dá a licença para ir além da mera 
transcodificação linguística e atuar como verdadeiros mediadores culturais e comunicativos.



Equivalência Formal vs. Equivalência 
Dinâmica: Duas Lentes para a Tradução
Ao longo da história da tradução, uma das discussões mais acaloradas sempre girou em torno da "fidelidade". O 
que significa ser fiel a um texto? Seria reproduzir a forma e as palavras exatas do original, ou transmitir sua 
mensagem e efeito com a mesma força? Para responder a essa pergunta, o linguista Eugene Nida propôs dois 
conceitos fundamentais: equivalência formal e equivalência dinâmica. Entender a diferença entre elas é crucial 
para qualquer tradutor, especialmente no campo técnico, onde a precisão pode ter implicações sérias.

Equivalência Formal

A equivalência formal busca uma correspondência 
mais próxima da forma e do conteúdo do texto de 
partida. Ela se preocupa em manter a estrutura 
gramatical, as classes de palavras e até mesmo a 
ordem das frases o mais próximo possível do original. 
É como tentar replicar uma obra de arte pincelada por 
pincelada, mantendo cada detalhe exato.

Ideal para:

Contratos e documentos legais

Bulas de remédio

Especificações técnicas detalhadas

Patentes

Equivalência Dinâmica

A equivalência dinâmica (também conhecida como 
equivalência funcional ou comunicativa) prioriza o 
efeito que o texto traduzido terá sobre seu público-
alvo, buscando que esse efeito seja o mais próximo 
possível do que o texto original causou em seu 
público. Aqui, a forma pode ser sacrificada em prol da 
clareza e da naturalidade.

Ideal para:

Manuais de usuário para consumidores

Materiais de marketing técnico

Artigos de divulgação científica

Documentação educacional



Equivalência Formal vs. Dinâmica: 
Aplicações no Mundo Técnico
A escolha entre equivalência formal e dinâmica não é arbitrária; ela é uma decisão estratégica que depende do 
"skopos" da tradução e das características do texto e do público. No universo técnico, essa escolha pode ser a 
diferença entre um produto bem-sucedido e um desastre de comunicação. Vamos explorar quando cada uma 
dessas abordagens brilha.

Equivalência Formal
A estrela em cenários onde a precisão absoluta e a 
conformidade com o original são inegociáveis:

Patentes e Documentos Legais: Cada palavra 
tem peso jurídico

Bulas de Remédio: Dosagem e efeitos colaterais 
não podem ter desvios

Especificações Técnicas: Detalhes numéricos e 
termos padronizados

Equivalência Dinâmica
Entra em cena quando o objetivo é a compreensão 
e a ação do público-alvo:

Manuais de Usuário: Linguagem simples para 
usuários leigos

Marketing Tecnológico: Persuasão e 
engajamento culturalmente adaptados

Divulgação Científica: Tornar a ciência 
acessível ao público geral

Comparação Rápida

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Equivalência Formal Documentos legais, 
científicos, regulatórios

Foco na forma e 
conteúdo do texto de 
partida

Tradução de uma 
patente ou bula de 
remédio

Equivalência Dinâmica Materiais de marketing, 
manuais de usuário, 
divulgação

Foco no efeito e 
compreensão do 
público-alvo

Tradução de um slogan 
de produto ou manual 
de smartphone para 
leigos



Fidelidade e Precisão no Discurso 
Especializado: Uma Nova Perspectiva
Quando falamos em "fidelidade" na tradução técnica, é fácil cair na armadilha de pensar que significa apenas 
traduzir palavra por palavra. No entanto, como vimos com a Teoria do Escopo e os conceitos de equivalência, a 
fidelidade no discurso especializado ganha uma dimensão muito mais rica e funcional. Ser fiel, nesse contexto, 
significa garantir que a mensagem técnica seja transmitida com a máxima precisão, clareza e eficácia, cumprindo 
seu propósito original para o público de destino.

"Imagine um cirurgião realizando uma operação. Sua 'fidelidade' ao procedimento não é apenas seguir cada 
passo de um protocolo, mas garantir que cada movimento seja preciso, cada corte exato, para preservar a vida 
do paciente."

Da mesma forma, o tradutor técnico deve ser fiel ao "paciente" 3 a informação técnica 3 garantindo que ela seja 
transplantada para o novo idioma sem perda de vitalidade ou função. Isso pode significar, por exemplo, que um 
termo técnico específico, sem um equivalente direto, precise ser explicado ou adaptado para manter a precisão 
conceitual, mesmo que a forma original seja alterada.

Precisão é o pilar: Ela não se limita à correção gramatical ou ortográfica, mas se estende à exatidão 
terminológica, à clareza conceitual e à adequação cultural. Um erro de terminologia em um manual de 
engenharia pode levar a falhas estruturais; uma imprecisão em um relatório financeiro pode ter 
implicações legais.

Portanto, a fidelidade no discurso especializado é, acima de tudo, uma fidelidade à verdade técnica e à sua correta 
representação no idioma de chegada, sempre com o "skopos" em mente. É um compromisso com a integridade da 
informação, garantindo que o leitor final receba exatamente o que precisa, da forma mais compreensível e útil 
possível.



Análise de Textos de Partida (Source Text): 
O Primeiro Passo Essencial

Antes de sequer pensar em traduzir uma única palavra, o 
tradutor técnico experiente sabe que o primeiro e mais 
crucial passo é a análise aprofundada do texto de partida 
(source text). Ignorar essa etapa é como tentar construir 
uma casa sem olhar a planta: o resultado será, no mínimo, 
problemático. A análise do texto de partida não é apenas 
uma leitura rápida; é uma investigação detalhada que revela 
as camadas de significado, o propósito, o público e as 
características linguísticas que guiarão todo o processo de 
tradução.

Perguntas Fundamentais para a Análise

01

Qual é o propósito do texto?
É um manual de instruções, um 
relatório de pesquisa, um contrato, 
um material de marketing?

02

Quem é o público-alvo?
Original e da tradução: Engenheiros, 
consumidores leigos, advogados, 
reguladores?

03

Qual é o nível de 
especialização?
É altamente técnico ou mais 
generalista?

04

Qual é o tom e estilo?
Formal, informal, objetivo, persuasivo?

05

Qual é a terminologia específica?
Identificar termos-chave, siglas, abreviações e unidades 
de medida

Além disso, a análise do texto de partida envolve uma imersão na terminologia específica da área. É preciso 
identificar termos-chave, siglas, abreviações e unidades de medida. Há consistência terminológica no original? 
Existem termos ambíguos? Essa etapa é vital para a criação de glossários e bases terminológicas, que veremos 
mais adiante. É como um detetive que coleta todas as pistas antes de montar o quebra-cabeça. Somente com uma 
compreensão completa do original, suas intenções e suas particularidades, o tradutor pode definir o "skopos" da 
tradução e escolher as estratégias mais eficazes para garantir que a mensagem não apenas seja transferida, mas 
também compreendida e utilizada corretamente no novo contexto.



Definição de Estratégias de Tradução: O 
Arsenal do Tradutor
Com a análise do texto de partida concluída e o "skopos" da tradução bem definido, o próximo passo é selecionar 
as estratégias de tradução mais adequadas. Pense no tradutor como um artesão que tem uma caixa de 
ferramentas cheia de instrumentos diferentes. Para cada tipo de material e cada objetivo, ele escolhe a ferramenta 
certa. Da mesma forma, para cada desafio tradutório, existe uma estratégia que pode ser mais eficaz. Não existe 
uma solução única para todos os problemas; a arte está em saber qual estratégia aplicar e quando.

Estratégias Comuns na Tradução Técnica

Transposição/Emprésti
mo
Usar a palavra original sem 
tradução (ex: software, 
hardware). Comum em áreas de 
tecnologia.

Calque
Tradução literal de uma 
expressão idiomática ou 
composta (ex: skyscraper ³ 
arranha-céu).

Tradução Literal
Manter a forma e o sentido o 
mais próximo possível, quando 
a estrutura permite (ex: 
technical report ³ relatório 
técnico).

Modulação
Mudar a perspectiva ou o ponto 
de vista sem alterar o sentido 
(ex: it is not difficult ³ é fácil).

Adaptação
Substituir uma referência 
cultural por outra equivalente 
no idioma de chegada (útil em 
materiais de marketing técnico).

Compensação
Quando um efeito estilístico não 
pode ser reproduzido em um 
ponto, é compensado em outro.

Explicitação/Implicitação
Adicionar ou remover informações para maior clareza ou concisão, sempre com base no skopos.

Exemplo Prático: Adaptação de Unidades de Medida

No contexto técnico, a escolha da estratégia é frequentemente guiada pela necessidade de clareza e precisão. Por 
exemplo, ao traduzir unidades de medida, pode ser necessário adaptar de unidades imperiais para o sistema 
métrico, ou vice-versa, dependendo do público-alvo e das normas locais. Se um texto técnico em inglês menciona 
"pounds per square inch" (PSI), e o público-alvo está acostumado com "quilopascals" (kPa), a estratégia de 
adaptação de unidades é crucial para a compreensão e aplicação correta da informação. Essa decisão vai além da 
mera substituição de palavras; ela envolve um conhecimento técnico e uma compreensão do contexto de uso.



Tendências 2025: CAT Tools, Memórias de 
Tradução e Bases Terminológicas
O mundo da tradução técnica está em constante evolução, e a tecnologia é o motor dessa mudança. Para o 
tradutor moderno, dominar as Ferramentas de Tradução Assistida por Computador (CAT Tools), as Memórias de 
Tradução (TM) e as Bases Terminológicas (TB) não é mais um diferencial, mas uma necessidade. Essas 
ferramentas não substituem o tradutor, mas o capacitam a trabalhar com mais eficiência, consistência e qualidade, 
especialmente em projetos técnicos de grande volume e complexidade.

CAT Tools
Ambientes de trabalho integrados 
que dividem o texto em segmentos, 
permitindo trabalho organizado. São 
como a bancada de um engenheiro, 
onde todas as ferramentas estão à 
mão.

Memórias de Tradução (TM)
Bancos de dados que armazenam 
pares de segmentos (original e 
traduzido) de projetos anteriores. 
Garantem consistência e 
economizam tempo.

Bases Terminológicas (TB)
Glossários eletrônicos que 
armazenam termos específicos com 
traduções, definições e contextos 
de uso. O dicionário especializado 
vivo do tradutor.

Benefício Real: Imagine traduzir um manual de 500 páginas e não precisar traduzir a mesma frase 20 
vezes! A combinação dessas ferramentas permite gerenciar projetos complexos, manter uniformidade 
terminológica e entregar trabalhos de alta qualidade em prazos apertados.



Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE): 
O Papel da IA
A ascensão da Inteligência Artificial (IA) e da Tradução 
Automática (MT - Machine Translation) tem gerado tanto 
entusiasmo quanto apreensão no campo da tradução. No 
entanto, para o tradutor técnico moderno, a MT não é um 
inimigo a ser temido, mas uma ferramenta poderosa a ser 
dominada. O novo paradigma é a Tradução Automática e 
Pós-Edição (MTPE), onde o tradutor humano atua como um 
editor qualificado, aprimorando e corrigindo a saída gerada 
pela máquina.

Pense na MT como um rascunho inicial, muitas vezes bruto, 
mas que já resolve uma parte do trabalho. A pós-edição é o 
processo de refinar esse rascunho, garantindo que o texto 
final seja preciso, fluente, culturalmente adequado e, acima 
de tudo, que cumpra o "skopos" da tradução. Para textos 
técnicos, onde a precisão é vital, a pós-edição é uma 
habilidade essencial. Um sistema de MT pode traduzir um 
termo técnico de forma literal, mas o pós-editor humano 
sabe se essa tradução é a mais adequada para o contexto 
específico, se há uma norma terminológica a ser seguida, ou 
se a fluidez do texto precisa ser ajustada para o público-
alvo.

O Valor Humano na Era da IA

MT gera rascunho Humano adiciona 
contexto

Resultado: precisão + 
eficiência

A MTPE não é apenas sobre corrigir erros gramaticais; é sobre adicionar valor humano ao processo. É o tradutor 
que entende as nuances, o contexto cultural, a intenção do autor e as expectativas do leitor. Por exemplo, um 
sistema de MT pode traduzir "boot" como "bota" em um contexto de tecnologia, mas o pós-editor sabe que o 
correto é "inicializar" ou "reiniciar". Essa habilidade de discernimento e adaptação é o que torna o tradutor humano 
insubstituível. Dominar a MTPE significa otimizar o tempo, aumentar a produtividade e focar nas tarefas de maior 
valor agregado, posicionando-se como um especialista indispensável na era da IA.



Gestão de Terminologia: O Coração da 
Consistência Técnica
No universo da tradução técnica, a gestão de terminologia é a espinha dorsal da qualidade e da consistência. 
Imagine um projeto de tradução de um software complexo, com centenas de termos específicos da interface do 
usuário, mensagens de erro e documentação. Se cada tradutor ou cada etapa do processo usar um termo 
diferente para a mesma função, o resultado será um produto confuso e inconsistente, que frustrará os usuários e 
prejudicará a marca. É por isso que a gestão de terminologia é um pilar fundamental.

O Que é Gestão de Terminologia?

A gestão de terminologia envolve a identificação, coleta, organização e padronização de termos específicos de 
uma área ou de um cliente. Isso é feito principalmente através da criação e manutenção de glossários e bases 
terminológicas (TBs). Um glossário pode ser um documento simples, mas uma TB é uma ferramenta dinâmica, 
muitas vezes integrada às CAT Tools, que armazena não apenas o termo original e sua tradução, mas também 
definições, contextos de uso, exemplos, sinônimos, antônimos e até imagens. É como ter um dicionário 
especializado e vivo, que cresce e se adapta a cada novo projeto.

Precisão
Termos técnicos traduzidos corretamente em todos 
os contextos

Consistência
Mesma terminologia em todo o projeto e ao longo 
do tempo

Eficiência
Redução de tempo de pesquisa e tomada de 
decisões

Colaboração
Equipes de tradução trabalham com a mesma base 
de conhecimento

Para o tradutor técnico, dominar as técnicas e ferramentas de gestão de terminologia significa garantir a precisão 
e a consistência em todos os projetos. Por exemplo, ao traduzir um manual de engenharia, a TB assegura que 
termos como "torque", "pressão" ou "resistência" sejam sempre traduzidos da mesma forma, evitando 
ambiguidades e erros críticos. Além disso, a gestão de terminologia é essencial para a colaboração em equipes de 
tradução e para a manutenção da qualidade ao longo do tempo. Ela não é apenas uma tarefa; é uma estratégia 
proativa para construir um corpo de conhecimento terminológico que agrega valor inestimável ao trabalho do 
tradutor e à comunicação técnica do cliente.



Normas de Qualidade: Garantindo a 
Excelência na Tradução Técnica
Em um mercado cada vez mais globalizado e competitivo, a qualidade na tradução técnica não é apenas um 
diferencial, mas uma exigência. Como garantir que uma tradução atenda aos mais altos padrões de precisão, 
fluidez e adequação cultural? A resposta está na adesão a normas de qualidade reconhecidas internacionalmente. 
Essas normas fornecem um arcabouço para processos, requisitos e métricas que ajudam a assegurar a excelência 
em cada etapa do projeto de tradução.

ISO 17100:2015 3 A norma mais relevante para a indústria da tradução, especificando requisitos para 
todos os aspectos do processo que afetam diretamente a qualidade e a entrega dos serviços.

O Que a ISO 17100 Abrange

Recursos Humanos: Qualificação dos tradutores, revisores e gerentes de projeto

Recursos Tecnológicos: Uso de CAT Tools, TMs, TBs

Processos de Pré-Produção: Análise do projeto, preparação

Processos de Produção: Tradução, revisão, verificação

Processos de Pós-Produção: Controle de qualidade final, entrega

Para o tradutor técnico, entender e aplicar os princípios das normas de qualidade é fundamental. Isso significa não 
apenas entregar uma tradução linguisticamente correta, mas também garantir que ela passe por um processo de 
revisão e verificação por um segundo profissional qualificado, que a terminologia seja consistente (graças à gestão 
de terminologia), e que o "skopos" do projeto seja sempre atendido. É como um engenheiro que segue as normas 
de segurança e construção em cada projeto: não é opcional, é essencial para a integridade e a confiança. A 
certificação em normas de qualidade não só eleva o nível do serviço, mas também abre portas para clientes que 
exigem esses padrões, consolidando a reputação do tradutor como um profissional de alta performance.



Integrando Teorias e Ferramentas: O Fluxo 
de Trabalho Moderno do Tradutor Técnico
Até agora, exploramos diversas teorias e ferramentas que, à primeira vista, podem parecer elementos isolados. No 
entanto, a verdadeira maestria na tradução técnica reside na capacidade de integrar todos esses conhecimentos 
em um fluxo de trabalho coeso e eficiente. O tradutor técnico moderno não é apenas um linguista, mas um 
estrategista, um tecnólogo e um gestor de qualidade, aplicando cada conceito e ferramenta no momento certo 
para alcançar o objetivo final: uma tradução técnica impecável.

Exemplo: Tradução de Manual de Equipamento Médico

Análise do Texto de Partida
Identificar público (profissionais de saúde), propósito (instruir sobre uso seguro), terminologia (médica, 
técnica) e tom (formal, objetivo).

Definição do Skopos
Garantir que profissionais brasileiros utilizem o equipamento corretamente, sem riscos. Exige alta 
precisão e clareza.

Gestão de Terminologia
Criar ou atualizar Base Terminológica com termos médicos e técnicos específicos do equipamento.

Uso de CAT Tools e TM
Abrir projeto na CAT Tool. Memória de Tradução sugere segmentos já traduzidos de manuais 
similares.

Tradução e Estratégias
Traduzir segmento por segmento, aplicando equivalência formal para termos críticos e dinâmica 
para instruções complexas.

MTPE (se aplicável)
Se houver pré-tradução por MT, pós-editar corrigindo imprecisões e ajustando fluidez.

Revisão e Verificação
Texto passa por revisor qualificado (ISO 17100) que verifica precisão, terminologia, gramática e skopos.

Entrega
Manual traduzido entregue, pronto para uso seguro e eficaz.

Essa jornada demonstra como cada peça do quebra-cabeça 3 teorias funcionalistas, equivalência, análise, 
estratégias, CAT Tools, MTPE, gestão de terminologia e normas de qualidade 3 se encaixa para formar um 
processo robusto e profissional. O tradutor técnico não é apenas um "tradutor", mas um arquiteto da comunicação 
global.



Consolidação do Conhecimento e Próximos 
Passos

Você chegou ao fim de uma 
jornada transformadora!
Vimos que a tradução técnica vai muito além da mera transposição de palavras. Ela é uma 
disciplina estratégica, guiada por teorias como a do Escopo, que nos ensina a priorizar o 
propósito da comunicação. Exploramos as nuances entre equivalência formal e dinâmica, 
entendendo que a "fidelidade" no discurso especializado é sinônimo de precisão e 
funcionalidade. Aprendemos a importância vital da análise do texto de partida e da escolha 
consciente de estratégias de tradução. E, para nos mantermos à frente, mergulhamos nas 
tendências tecnológicas que moldam o futuro da profissão: CAT Tools, Memórias de 
Tradução, Bases Terminológicas, Tradução Automática e Pós-Edição, e a indispensável 
gestão de terminologia, tudo isso sob o guarda-chuva das normas de qualidade.

�  Teoria do Escopo
O propósito é rei na tradução técnica

¶  Equivalências
Formal vs. Dinâmica: escolha estratégica

´  Análise
Compreensão profunda do texto de partida

Ö  Tecnologia
CAT Tools, TM, TB e MTPE

�  Terminologia
Gestão para consistência e precisão

'  Qualidade
Normas ISO para excelência

Em prática: Lembre-se que cada projeto de tradução técnica é um novo desafio que exige uma 
abordagem estratégica. Pergunte-se sempre: "Qual é o propósito desta tradução?", "Quem vai ler?", "Que 
ferramentas posso usar para garantir a melhor qualidade e consistência?". A teoria é a sua bússola, e a 
tecnologia, o seu motor.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre os conceitos fundamentais desta aula:

1

Qual das seguintes abordagens teóricas 
prioriza o propósito da tradução e o 
efeito desejado no público-alvo, em 
detrimento de uma equivalência formal 
estrita?

Teoria da Gramática Gerativa1.

Teoria do Escopo (Skopos)2.

Teoria da Relevância3.

Teoria da Tradução Literal4.

2

Em qual dos seguintes cenários a 
equivalência formal seria a abordagem 
mais adequada para a tradução de um 
texto técnico?

Material de marketing de um novo smartphone 
para adolescentes.

1.

Manual de instruções de um brinquedo infantil.2.

Bula de um medicamento com dosagens e 
contraindicações.

3.

Artigo de divulgação científica para o público 
leigo.

4.

3

A habilidade de pós-edição (MTPE) é 
considerada uma competência 
essencial para o tradutor técnico 
moderno porque:

Substitui completamente a necessidade de 
conhecimento linguístico humano.

1.

Permite que o tradutor crie textos do zero sem a 
necessidade de um original.

2.

Otimiza o tempo e a produtividade, adicionando 
valor humano à saída da tradução automática.

3.

É uma ferramenta exclusiva para tradução de 
textos literários.

4.

4

A gestão de terminologia, através de 
Bases Terminológicas (TBs), é crucial 
na tradução técnica para:

Aumentar a velocidade da digitação do tradutor.1.

Garantir a consistência e precisão dos termos 
técnicos em todo o projeto.

2.

Traduzir automaticamente textos sem 
intervenção humana.

3.

Reduzir o custo de softwares de tradução.4.

Questão Dissertativa

5. Explique, com suas palavras, como a análise do texto de partida (source text) se conecta com a 
definição do "skopos" da tradução e a escolha das estratégias de equivalência (formal ou dinâmica) em 
um projeto técnico.



Gabarito

1
b) Teoria do Escopo (Skopos)

2
c) Bula de um medicamento com dosagens e 
contraindicações.

3
c) Otimiza o tempo e a produtividade, adicionando 
valor humano à saída da tradução automática.

4
b) Garantir a consistência e precisão dos termos 
técnicos em todo o projeto.

Resposta Esperada - Questão 5

A análise do texto de partida é o ponto de partida para entender o contexto, público e propósito do original. 
Com base nessa compreensão, o tradutor define o "skopos" (propósito) da tradução, ou seja, o que o texto 
traduzido precisa alcançar para seu novo público. Essa definição de skopos, por sua vez, orienta a escolha 
entre equivalência formal (se a precisão literal e a forma são cruciais, como em documentos legais) e 
equivalência dinâmica (se a compreensão e o efeito no público-alvo são prioritários, como em manuais de 
usuário), garantindo que as estratégias de tradução sejam alinhadas aos objetivos do projeto.



Conexão com a Próxima Aula

Aula 3 3 A Importância da 
Pesquisa e Documentação
Na próxima aula, vamos aprofundar ainda mais as ferramentas e técnicas que garantem a 
precisão e a qualidade na tradução técnica. Veremos como a pesquisa terminológica e a 
documentação eficaz são essenciais para sustentar as decisões teóricas e estratégicas que 
discutimos hoje, transformando o conhecimento em ação.

Recursos Adicionais

Livro: "A Teoria do Skopos: Uma Teoria Funcionalista da Tradução" (Hans J. Vermeer e Katharina Reiss) 3 Para 
aprofundar na teoria.

Artigo: "Machine Translation Post-Editing: A New Skill for Translators" (Joss Moorkens) 3 Para entender mais 
sobre MTPE.

Site: ProZ.com ou TranslatorsCafe.com 3 Fóruns e recursos para tradutores, incluindo discussões sobre CAT 
Tools e terminologia.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


